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José de Alencar 

A mão que sustiaha a penna a mais 
brilhante e fecunda da litteraturá na­
cional vem de enregelar-se e tombar 
n*esse barathro de mistérios impene­
tráveis, synthese de todos os aniqui-
lamentos — a morte. Do equador ás 
pampas, do oceano aos alcantis onde 
se aninha o condôr, vai cruzar-se o 
mesmo brado de dôr. 

Morreo José de Alencar ! 
Quando tormentosos problemas tor-

velinhão ante a consciência sobre-
saltada da nação ; quando a ciipola 
da organisação. social revela de mais 
à mais a acção centripeta, à absorver 
todo o jogo de funcções constitucio-
iiaes — é quando cahe prostrado p vi­
goroso escriptor, o tribuno intemera-
to, que prinifiro denunciou ao paiz 
essa força centripeta instrumen.tádu 
pelo lápis fatídico ! 

Quando a litteraturá nacional re­
cebia na tela ainda era branco,os pri­
meiros esboços á accentuor-lho a fei­
ção toda nacional — è quando iiua-so 
quem traçava-lhe com mão firme os 
lineamentos fundamentaes ! 

Oh pátria lamentável ' 
Eclipsou-se a intelligencia que por-

lustravâ a densa túnica de tuas flo­
restas, a vastidão imponente de tuas 
campinas, as correntes candãlosas de 
teos rios, os valentes aborígenes da 
tua virgem natureza, os salões doira-
dos de tuas capitães, fontes todas, on­
de a sua palheta mágica ia liaurir as 
preregrinas tintas com que descrevia 
os painéis de tuas maravilhas natu-
raes, os variados typos e os costumes 
todos nacionaes. 

Alencar não era era d'esses littora 
tos que medem a sua feeundidadc pe­
la razão directa da superfluidade. 

Intelligencia opulentissima, os seos 
apanágios intellectuaes se entrelaça-
vão da litteraturá á política, da polí­
tica á jurisprudência. 

E m taes condiçõs e em um paiz in­
fantil os seos lavores litterãrios tiver 
rão de imprimir u m cunho tal nas let-j 
trás pátrias, que pode se considera-lo 
o seo principal fundador. Escreveo 
õ'ell\ssimas paginas em que esplanava 
a propaganda de dar á linguagem na­
cional uma eôrtoda brasileira : assim 
disse elle algures : o povo que chupa 
o abacaxi, o cambueá, a jabotieaba, 
o saputy, não pode modelar o seu idio­
m a restrictamente pelo o do português 
que só conher? a pêra, a maçã, a u-
va etc. 

Se é certo que o clima, bem como 
a alimentação influencião sobre os ór­
gãos vocaeso brasileiro jamais falla-
rá como o portuguez. 

Entre outras rauitas,esta simples e 
espirituoza observação revela o escrip­
tor acima do vulgar,a aptidão vasta e 
profunda, que não acceita tudo o que 
existe, só porque existe, e sim accei­
ta só quanto existe subordinado 
à kprincípios scientifícos, isto é, que 
tem uma causa racional de ser. Na­
turezas d'estas são as que crião ou 
inicjão nova» epochas litterarias como Alexandre Herculano, Lamartine, Guerra Junqueiro o outros. 

Como político, Alencar occupou as 
mais eminentes posições á despeito de 
sua, indolejabertamente independente, 
o que abona a solidez de seo mérito. 

Não obstante, a sua personalidade 
pudera terjtido muito maior espansão, 
se não fora o seo caracter intransi­
gente com 05 meios usados na alta 
política do nosso paiz. 

Dir-se-hia que Alencar, avesado^á 
explorar o ideal da bello na litteratu­
rá repugnava esbater-se ao attrito das 
paixões pequeninas e interesses egoís­
tas que formão a bagagem da maioria 
de nossos políticos. 

N'este sentido o caracter de Alen­
car fundia-se na tempera legendária 
de Feijó. 

Deputado geral, um discurso seo 
atravessava o paiz, despertando vivo 
interesse, não o interesse de banal cu­
riosidade ou recreação nas lentijoulas 
da Reclamação eloqüente, mas o in­
teresse que inspira a confiança na voz 
que aclara as situações, que desvenda 
à naçãn as incertas veredas do futu­
ro. Jornalista,os seos escriptos,quan­
do as círcumstancias o pedião, revol­
vido profundamente a opinião nacio­
nal : assim o attesta, entre outras, a 
sensação que despertarão por toda par­
te as celebres cartas de Erasmo. 
Quando no parlamento entrava em jô 
go umalto interesse nacional,Alencar, 
era um de seus primeiros escudos.àdes-
peito de tudo. Ainda mesmo os ful-
gores doirados'da coroa não o entibi-
avão,que também ellefos tinha diaman 
tinos em seo pedestal de gloria. Ain 
da na ultima^ sessão legislativa refe­
rindo se elle á sombria atuiosphera 
social do paiz, durante a ausência da 
coroa por motivos pelo menos discu­
tíveis— disse : felizmente todos oc-
cupâo os seos postos, apenas o primei­
ro de entre todos está abandonado, 
porque aquelie que deveria o estar 
occupando percorre a Europa, con­
tando uma á uma as estatuas de suas 
cathedraes. Foi esse u m dos últimos 
brados de patriotismo independente, 
nue a sua voz já quasi extincta re-
í.oou no parlamento brasileiro. 

Mais um traço e concluiremos. 
Quando o ministério de 16 do Julho, 

d-; que fasia parte Alencar apresen­
tou-se á câmara inteiramente adver­
sa, houve um momento solemne e foi 
o do gélido silencio com que foi aco­
lhido o novo ministério, á que se-
guiosé o momento terrível, em que a 
câmara rompeo o dique ás. mais vehe-
mentes apostrophes. 

Julgar-se-hia que as fardas dos no­
vos ministros ião marear-se ao sopro 
adverso das auras populares acaricia­
das pelos tribunos da câmara hostil. 

Rrígano ! 
Brilhava na phalange ministerial a 

estrõlla mais fulgurante das lettras 
pátrias. 

Ante o brilho opulentissimo d'esse 
astro tão nacional empalledicia, aos 
olhos do povo, a eloqüência hostil da 
câmara. 

Fossem os novos ministros todos 
pygmeos, que as auras populares vol-
vor-se-hião todas ao lado dos gigantes 
da tribuna e as apostrophes não irião 
apenas esbater-se aos pés da mais sym-
pathica gloria nacional. 

Alencar e Tavares Bastos são as 
maiores perdas nacionaes d'estes úl­timos tempos. Oxalá que ao menos a mocidade de 

hoje os tome á ambos como typos. 
Ainda assim serião duas grandes 

perdas ; a pátria, porém ficaria ao 
menos consolada. 

P A C H E C O E SILVA. 

UZITIL 

<"> dr. Bittencourt na deducção da 
dofosa demonstrou que no processo 
não havião provas que autorisassem a 
fazer convicção da outoria do crime 
par* ser o Réo presente condemnado. 

Depois de um debate bastante lon­
go e 1 tí mi noso; recolhendo-se o jurv 
a sala secreta de suas conferências, 
ondí' Jt morando se algum tempo, vol-
j tou i rasendo.por 7 votos a absolvição 
j do )íén, negando o facto principal, a 
visí;t do que o dr. Presidente lavrou a 
sentença de absolvição. 

Suspende^ se a sessão as 7 horas da 
tarde. 

DIA 18. ; Sob a presidência do sr. 
dr. Juis áe Direito Brotero abri o se a 
2X sessão do jury. 

Foí í>ubmettido a julgamento o pro*. 
cesso em qne-è Réo Manoel Rodrigues 
Penteado. 

Occupou a cadeira da defesa o co­
nhecido e illustrado advogado dr.Cos-
ta Carvalho. 
.: Sorteado o conselho ficou]elle assim, 
composto: Góes Pacheco., dr. Joaquim 
Fernando, Luiz Dias, Elias Leopoldi-
no, Augusto Corrêa, Bazilio Paiagu^, 
Almeida Leite, Souto de Castro,Sou­
za Gurgel, Francisco Martins, Paula 
Penteado, e Joaquim Mariano. 

O Réo foi aceusado de,no dia 24 de 
Dezembro do anno passado, na villa 
de Monte-mòr, por causa de ciúmes 
de Maria Joana Cardoso, mulher da 
vida publica d'aquelle lugar, travar 
se de rasões com José Pereira de Al­
meida. d*onde resultou1 este ficar of-
fendido com alguns ferimentos graves. 

O dr.Promotor Publico dedusindo a 
aceusação demonstrou qire o Réo foi o 
autor d*aquelles ferimentos, e que es­
tes ferimentos,não sò pelo auto de cor­
po de delicto,como ode sanidade que se 
procedeo no paciente,forão classifica­
dos graves, a vista do que pedia a 
condemnação no grau máximo* do art. 
205 do cod. 

A'defesa não negou o facto crimi­
noso, antes confessou, mas com aquel­
ie linguagem jurídica e concludente, 
demonstrou as irregularidades do au­
to do corpo de delicto e que aquelles 
ferimentos de modo algum poderião ser 
julgados graves, mas sim leves, o sen­
do assiu, aquelie crime não tinha pro­
cedimento otficial.ainda mais quando, 
po.r uffi documento que onerecii ao 
Trihuirai,certificava a desistência que 
o offei.dido fazia da aceusação. 

Dep< is de replica e tréplica, onde o 
ei_jdn.i ivvnotor e dr. Advogado estiverãa 

le interrogado inteiramente fora de si, * a a U u ™ da argumentação; recolheo-
não se recordando de mais nada,visto j s e ° conselho a sala das conferências, 
perder o uso de suas faculdades men- iomlt' dePPis do algum tempo, voltou, 
taes, e que só no dia seguinte, peta• sondo lidos os quesitos pelo seo Pre-
raadrugada,quando ainda' dormia, em sia<eni,e dr- Joaquim Fernandes deBar-
seo quarto, ondo-,i s aberefl* r o> confirmando o facto principal, e 
mo, foi acordado por ura barulho què-l^fP0110 os quesitos do grave ineom-
fazião diversas pess.as na por fia do 'm0tl"' de sa,U(le e inhabilitação de seis 
sua casa dando-lhe ordem do prisão, 1 *M?0Í P o r ;^° «^s; a vista do que o dr. 
entãofoi que soube que lhe imuutavão ;J,,1S fle direito considerou perempta 
ter assassinado n'essa noute "a Josó Ia *$Ç%°i absolvendo o Réo. Suspen-
Bueno, por causa de altercaçòes no áQ0^! n :assão as 4 e V ^ horas da tardo 
jogo. DlA iJ> Entra em jtilgamento o 

0 dr. Promotor desenvolveo, com a-; processo das RR. Gertrudes ̂ Duarte e 
quella energia que lhe é peculiar [Mana Duarle:ocuparão as carteira* da 
quando tem diante de si, perante oi(*0*'esa- 'v *r' Querubim (Jomido, estu-
Tribunal, um assassino de morte,uma ^"tç dp-3o anno da Academia, e o st. 
acusação com aquelVe vigor de pala- Sulino Muniz. 
vra que deve ter o órgão da justiça Sorteado o jury de sonienra ficou 
publica,quando se trata de crimes da- lelle a^im composto : Souza Gurgel, 
quella ordem, demonstrando com o'jEvâri.sto Galvão, Jienjamim Dias» Pol processo, ser o Réo pJisante autor da I reira da .Assumpçào, Luiz Dias,Fran-morte de José Bueno.f leisco Martins, íh\ Joaquim Fernando» 

•Jury.—Presidente—o dr. Juiz de 
Direito Frederico Brotero. 

Promotor—dr. Bulhões Jardim. 
Escrivão—Andrade. 
No dia 17, as 10 horas da manhã, 

na sala da Câmara Municipal,estando 
presente37 jurados,foi aberta a sessão. 

Compareceo o dr.Juis Municipal As­
sis Pacheco Júnior, introdusido no 
Tribunal com as formalidades do es­
tilo, apresentou 4 processos preparados 
para serem submettidos a julgamento. 

O dr. Juis de Direito,classificando a 
ordem dos processos para serem jul­
gados^ determinou o seguinte: para o 
dia 17 o processo em que é A.a Justi­
ça—R. preso Luiz Manoel da Costa 
(vulgo Macuco);em 2o lugar o proces­
so em que é A.a Justiça e Réo preso 
—Manoel Rodrigues Penteado; em 3o 

— A . a Justiça, RR. presas Gertrudes 
Duarte e Joaquina Duarte; em 4o A.a 
Justiça,R.preso João escravo de Antô­
nio Dias Pacheco Júnior. 

Entrando em julgamento o l°proces-
so,o sr.dr. Juis de Direito,por u m des­
pacho nos autos,declarou-se impedido 
por ter appellado ex oflicio da sen­
tença de absolvição na sessão anterior 
a que o R. respondeo, e convidou ao 
dr. Juis Municipal a tomara presidên­
cia do Tribunal. 

Compareceo a barra do Tribunal o 
Réo Luiz Macuco; tomou a cadeira da 
defesa o sr. dr. Antônio Augusto Bit­
tencourt. Sorteado o conselho, ficou 
elle composto dos srs. Souza Gurgel, 
Bazilio Paiaguà, Góes Pacheco, Pache­
co de Toledo, Souto de Castro, Elias 
Leopoldino, Elias Pereira, Pereira dé 
Assumpção, Francisco Martins, Gal­
vão de Barros, João Flaquer, e Cam­
pos Souza. 

O Réo em seo interrogatório narra 
o seguinte-, que no dia 24 do anno pas­
sado, na povoarão do Salto, em com­
panhia de José Caipüa e Francisco Mi­
guel, depois de uma pescaria, bebe-
rão muita aguardente durante todo o 
dia, e ultimamente,a tardin*iia,estau-
do no armazém de Ignacio Dominguesj 
com os mesmos companheiros ainda { 
beberão mais aguardente, 
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íoão Flaquer, dr. José fílias, Barros .pancadaria form 
êitc, Pacheco do Toledo. J da Costa Leite. 
As Ri\* erão acusadas de,'no seo 

sitio, no districto do Moute-mór,terem 
mortos os filhos recemnascidos da es 
srava Benedicta, e que também tinhão 
ocasionado meios de faserèm que a 
quella esoraya abortasse. 

O dr. Promotor historiou os factos 
do crime, dando as Rés COÍTJQ autora 
do infanticidio do filho cia escrava Be-
riexlid i. 

Q sr. Querubim Gom-rde ilesonvolveo 
a defesa demonstrando q]u • no proces­
so não havia uma prova, um indicio 
sequer u-a criminalidade dasRís, e as­
sim pedia a absolvição. O sr.Gomiicíe 
é-um joven cheio de talento,e está ta-. 
lhado para ser um dos ornamentos da1 

r.Francisco , Ainda não descri da religião catho • j ção deum povo e ve-se o Brasil livre, 
[jica: respeito todas as religiões que temi independente. 
ípor base uma crença, porque crença! As revoluções caminham como essas 

F e a l a d o .^t:^.—Consta^nos [£ a o ge <lígcuí;;( m a à heide achar sem-! tempestades dos desertos que atirando 
que por occassão a aquella :astatvai»o« a cathol;ca a mGlhor,porque é nel- ondas de ar^.matam,anniquílam, se-
T o antigo djven »'Ia que tfrnWencontrado maior somm;t| pultam tudo que encontram em sua 

do, consolações. | passagem .espalhando o horror, a con­
vés sois um espirito recto o illü-j fusáfe, o desespero, a morl 
ido divinamente pelos raios da in-!lhend.o bons nem maus o que é exc 
geíicia mais robusta que conheço, | lente,o que é prejudica;!. 

—Congada, para que os pretos esta; 
em grande apeoinptação', dèvená\o ser 
feito com todas as formalidadi 

Para não passarmos em seccofistoè 
sem theatro sem o menor divertimen­
to, vamos ter— cangada'. 

IFe^tsa d o ffifeoiiri «fesus.-Ho­
je, a tarde, começão as novenas na 
igreja do Bom Jesus .que precedem a 
festa ([iie se realisará no dia Io do 
próximo futuro anno. 

• E&apiisado*).—De 14 a 21 de 
tribuna, linguagem fácil, fluente e 
imaginosa: agradou o auditório. 

E m acto continuo o sr- PaulinoMu-
niz disse algumas palavras elloquen-
tes a favor das Rés pedindo também 
a absolvição. 

0 dr. Promotor não replicou, a vista 
do que o dr. Juis de Direito encer­
rou os debates, propondo os quesitos 
ao jury de sentença, que recolhendo-
se á sala secreta, depois de. algum 
tempo foi lido no Tribunal, pelo Pre­
sidente dr- José Elias as respostas dos 
quesitos negando o facto principal em duas i or unanimidade rei ação as 
de votos. 

DIA 20. Formada a casa, e tendo 
de ser submettido a'julgamento o Réo 
Jo&o escravo de Antônio Ferraz Pa­
checo Júnior, pelo dr. João Baptista 
de Souza Ferraz,foi requerido,na qua­
lidade de procurador do senhor do Réo, 
o adiamento do processo, não só por 
que E . do se achava doente, 
corro J.. o motivos de 
interesses de seo nfce. 
„ O dr. Jn:s do í eferindo o re­
querimento, levantou e encerrou a 
4a sessão annúa. 

í C o n H a c t o dejtirSadicçâo* 
-—O, Tribunal da Relação acaba de 
dicidir o conflicto de jurisdicção en­
tre o dr. Juis do Orphãos d'esta ci­
dade, e ode Campina, firmando a es 
te a competência para tratar do in­
ventario dos bens do fallecido Luiz 
Francisco de Paula. 

Respeitamos a decisão do Tribunal 
competente, embora, entendamos que 
o accòrdão da relação foi injusto em 
sua tleci.̂ Vj para com o jui-jo d'esta 
cidade. 
Pa^amenlo.—No dia :?i do 
corrrmte.na cidade d? Jundiahy,dco a 
alma ao criador a e-Xiria.Baronesa de 
Jundjahy, 

Mãe f»ví,r.'-!íiiisa. espora dedicada, se­
nhora resj-f̂ itHvei portados os títulos, 
amparo da pp-bresh e dos tevalídos 
a'aí]ueüè lu.uar.deixou de existir. 

Acompanhamos a sua família na 
perda iinmensa que acabSo de stoflror. 
Nosso* i pezames ao sr.dr.Ari 
tonio de Queiroz Telles o a todos os 

dignos filhos da illustre 

Doaiaro esca-

Dezembro baptisarãose os seguintes* ; 
Dia 15. 01ympia.de 13 dias,filha do 

Vicente Ferreira de Campos e Narci-
za Maria Flaquer. 

Thereza, de 3 dias, filha de Luiza, 
solteira,escrava de João Leite de Sou­
za. 

Dia 17. Pascoalina,de 29 dias, filha 
de Bazilio José da Silva e Joaquina 
Maria do Rosário. 

Dia 18. Esperidiào.de 4 dias,filho de 
Higino de Almeida Nobrega e Cândi­
da Maria do Rosário. 

Dia 20. José,de 9 dias, filho de Ma­
ria Rita, solteira. 

Thereza.de 7 dias, filha de José An­
tônio de Oliveira e Delnhiua Eufrozi-
na de Oliveira. 
Francisco,de 20 diasifilhp de Fran­

cisco Brenha Ribeiro e Marianna Nu­
nes Brenha. 
Obiâuario.—De 14 a 21 de De­
zembro sepultarão-se os seguintes ca* 
daveres. 

Dia 15. Manoel Miguel de Camargo, 
46 annos,solteiro,filho de Joaquim- Mi­
guel e Maria Joaquiiftf de Jesus : pa­
ralisia. 
Luiz,30 rnozes, filho de João de Al 

meida Bueno e sua mulher Francisca 
Emüia de Campos: laringite. 

Dia 18. Francisco José Rodrigues, 
casado,29.annos,. natural da Limeira, 
fallecido na S.O. de Misericórdia; thi-
sica pulmonar. 

Maria Jozepha da Conceição, 80 am-
nos, casada com ignacio Domingues 
Moreira ; moléstia de coração. 

Dia 19. Francisco,17 raezes,filho de 
Gertrudes Maria.solteira ; vermes. 

..ia 20. Gertrudes Vieira da Silva, 
16 annos,orphft do collegio de S. José, 
filha de José Cordeiro e Autonia Ra­
mos ; thísica pulmonar. 

Maria, de 3 dias,filha dos Italianos 
Braz Oyrillo e sua mulher Maria Gra­
da Cyrillo. 

Dia 21: Soloméavl9 aiitíos. solteira; i remf-ivem 
escrava de d. In tom a do Arruda Pa 
checo. 

vós que tendes guardado na vossa bel-j Dessa destruição não 
Ia e grandiosa alma a crença pura, a j par os mosteiros. 
fé sempre fortificada, vós que olliaes,! Porque? accaso era anti-social,éra 
no meio dos indíílerentes, para esses! contraria a civilisação, nao era libe-
monumentosdo passado que o tempo 6 j ral a instituição dos conventos ? Se-
a civilisação vão derrocando,vós o es-f riâo elles antros de barbarismo e de 
criptor purista que escreveis ainda pe- ] escuridão. 
los moldes clássicos, vós o poeta pri- | Mas quando os bárbaros invadiram 
moroso que os invernos da idade,como! a Kuropa, quando Roma dobrou-se ao 
a VictorHugo.ainda não conseguiram j peso do guante de Genserico ede Atil-
arrefecer na fronte laureada o fogo j Ia,quando os povos retrogradaram pa­
do gênio, aceitareis o trabalho dp po-jraa ignorancía,quando por muitos se-quenino.que mais não pódedar,e per-
doareis os seus erros. 

Eia! mestre aceitai este tosco traba-
lho.como prova de admiração que vos 
consagro. 

I 

O carro luminoso do progresso e da 
civilisação caminhando rapidamente, 
focos de luz vae deixando em sua pas­
sagem. O vapor,o telegrapho.as vias 
férreas, os direitos do homem ahi es­
tão. .Oahíram loucos prejuisos, ali­
mentados por tantos séculos, quebra­
ram-se os sceptros dosCesares,a intel-

culos a civilisação do mundo estacio­
nou,onde se aninharam as detrás ?— 
nos conventos !—ondo se esconderam 
os sábios,onde se guardaram as obras, 
as tradicções e as historias dos gran­
des homens ; onde se conservaram os 
dogmas e os mysterios do christianis-
mo ?—nos conventos ! 

Seja embora Victor Hugo contra as 
clausurações ascéticas,contra, princi­
palmente esses Fakirs,Bonzos,Santões, 
Colyres e outros da Ásia, é preciso 
confessar que a clausura nos paizes 
civilisados não foram prejudiciaes a 
humanidade. 

Os mosteiros foram refugio de rnui-
ligencia tornou assento entre os gran 
desdaterra.creousea bitola que dis tos homens iIlustres quer seja Carlos 
tingue o homem pelo seu grau de sa- VVqtfer seja,ultimamente, Amadeu de 

S^boia. Dos mosteirts sahiram esses 
m. '"onaríos que levavam a palavra 
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seos irmãos 
finada. 

badoria. Só estacionou o homem com 
suas paixões e com seu cortejo de 
misérias. 

O século dezoito se fecha com a in­
dependência dos Estados-Unidos,o se 
culo dezenove se abre com a emanci­
pação da humanidade dosprejuizos de 
nascimento. 
Os cadáveres dos grandes senhores 

da França,foram revolvidos nas suas 
magníficas tumbas. Luiz XIV, o rei 
que deu o nome a um século,o sécu­
lo de Racine,Moliére,Lafontainef Bos-
suet,Descartes, Malebranche e tantos 
outros,esse rei digo,não escapou ao ò-
dio inveterado da populaça. 

A Bastilha,deixa apenas uma histo­
ria negra,uma pagina de horror,a !em 
branca de gemidos e lagrimas que SÃO 
protestos sempiternos contra a tyrania. 

Os olhos dos povos até então escu­
recidos pelo réo da ignorância.foram 
desvendados pelos apóstolos da liber­
dade. Haviam apparecido na scena 
do mundo os vultos terríveis dos co-
rypheus João Jacques.Diderot, Labar-

cutros. 
Correu-se a cortina que cobria o 

passado e todos os horrores apparece 

de . :s ao centro dos paizes mais 
inhospitos.no meio de povos bárbaros e 
ferozes.delles sahiram para pregar ao 
gentío homens como Anchiêta.S.Fran-
cisoo Xavier e outros muito?. O ma: 
tyrologio dos homens safados do As-
cetério,bastaria para tornar essas ca­
sas respeitadas e conservadas Desd-
aquelios que atravessaram os nãaros 
para se internar pelos sertões do Br» -
sil.até aquelles que foram pagai: com 
a vida o desejo de ensinar a religião 
do amor-e da caridade nos desertos da 
África, da Nova Zelândia o da Oc 
nia a lista é bastante extensa. 

{ Continua ) 
/•'o Contemporâneo. 
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SfrSufda-nça-ff-O sr. Francisco Fer­
nando de 1'arros a#aba de comprar 
da oxrni.sra. d. Tlieolinda do Amaral 
Souza a sua laseada de cultuia de 
noiúinada—Wor.ro vermelho, * perton-
cente a este municíjlio. 

O sr.Fernando de Barros já se de­
clarou mudado para esta cidade. 

E' uma acquisiçâo qiU4 \ tu acaba 
de alcançar com aquelle novo domi­
ciliado,cidadão cheio de consideração 
não só poj suas qualidades como pelo 
prestigio do seo nome e fortuna. 

Cumprimentamos ao nosso novo mu-
nicipe. 

A eiyjlisaÁao e os aptiürcs. 

Propter virtutemjurelaudamur. 

CÍCERO 

Ao DR. VELHO DA SILVA. 

Nestes tempos de impledade e posi-
tivimo vir trazer para a imprensa i-
déas reprovadas por tantos, per esses 
que se dizem espíritos fortes,è mostrar 
muita coragem. Não venho porem fa­
zer cabedal do meu valor, este traba­
lho é puramente litterario, nenhuma 
importância merece para aquelles que 
vivem sem curarem das tradicções do 
passado,engolfados nos prazeres que a 
civilisação e o progresso da idade ofle-
recem,no seu theatro moderno com a 
sua escola realista,nosseus romances, 
na sua descrença e até na sua liceuça 
de linguagem, mas hade merecer al­
gum conceito para vós, não pelo seu 
valor litterario, mas pelas idéas or-
thodoxas, de u m moço que pode ter 
descrido de tudo menos de Deus ! 

Não sou daqueWés, vos o sabeis, in­
tolerantes que abraçam o fanatismo, 
que aceitam tudo sem exame,mas nun-

ja do Carmo, haverá a missa do gallo. j ca também concorri para o desprestigio 
Consta nos que por essa ocasião to-; da religião que aprendi dos lábios de 

cürú :••!. 1* vez, a nova mur:ca de' minha mãe. i 

í••', i ' 

1%. e£vi&Í3Sfc£ão e o © ttnos-
1 < Í S I # 0 6 - — Com este titulo reprodu-
simosdo Cordemporaneo, jornal illus-
trado que se», publica no Rio de Ja­
neiro,em folheto de 12 paginas,forma 
to grande, e cota bonitas gravuras, o 
bem ellaborado artigo, sobre o qual 
chamamos a afete ação dos inimigos dos 
frades e freiras. 

Minara «flo OaS3o.—Na ncutedo 
natal,a meia noute em ponto.na Igre 

Propenso^ inclinado a esta vida am­
bulante, e curiosa cheguei a esperan­
çosa e fio recente Cidade de Piracicaba 

rara : via-se, Luiz X V — o devasso , foi \ onde me demorei por alguns dias com 
apunado. Aquellas rainhas que tor-jo ficto uuico de apreciar suas notabi-
naram celebre a torre de NfesleF sãojiidades; e não m e arrependo. 
olhadas com espanto e horroiv todas; Fui no dia seguinte ao Salto, é^um 

margnitíco panorama,que se desènrrola 
a vista do espectador ; a sua cascata 
parece de propósito arranjada pela na 
tureza, que se esmerou na formatura 
daquelle quadro encantador. Abai-

as dopravações"dos grandes, todos os 
martyrios dos povos amarrados ao ce­
po da ignorância ou do fanatismo são 
olhados com tristeza. 

Depois dos encyclopedistas que a-
brem os thesouros dasseiencias aos po­
vos, que ahi se saciam, apparecem ás 
revoluções; os thronos tremom,o jiovo-
francez se torna rei e o rei mendigo ; 
o sangue espadana os degràos da gui­
lhotina,nella rolam as cabeças de Lu­
iz XVI,de Maria Antonietta e até da 
Santa Princesa,que como santa mor­
reu. Do meio de todo esse cataclismo 
social,surge um collosso, em cuja al­
ma se aninha o gênio de César, a co­
ragem de Pompeu e o ardor de Ale­
xandre de Macedonia; Napoleão—que 
leva as suas águias vencedoras pelas 
capitães dos mais poderosos reinos da 
Europa e seus soldados que ao som da 
marselhesa fazem tremer o mundo in­
teiro. Envolta,nas suas bombas e me-
tralhas elles atiram também idéas no­
vas, que cabidas na terra e adubadas 
com sangue tornam-se em sementes, 
que tem de produzir mais tarde sa.zo-
nados fruetos; então é preciso que os 
reis se dobrem também ás noVas idéas 
— e surgem as constituições. 

xo logo está uma ilha chamada ali a 
Ilha dos Amores cercada pela margem 
esquerda do rio por u m pequeno bra­
ço do mesmo,tendo sobre este uma por,. 
te de taboas.feixada no centro pojr tíhf* 
portão, de propriedade particudar,que 
só dá ingresso uns certos e determina­
dos dias,motivo pelo qual não pude 
gosar daquelle aprasivel passeio. 

E' pena que a Câmara tivesse confi­
ado ao dominio privado o mais bello 
recreio publico,uma vez que ella man­
dasse arborisal-a 

Mais aquém do Salto, está colocada 
a fabrica de tecidos do sr.Queirós. 

E' uma obra importante : constru­
ída de pedra e cal, afferece uma soli­
dez para a eternidade. 

Acima do Salto está a soberba pon­
te nova ; é a primeira que conheço na 
Província de ellegante, e solida cons­
trução. Apoiada em grandes pilares 
de pedras com cimento é de uma fir-
mesa inabalável: attesta solemnemen-
te o talento,e a constância do seo prin-D. João foge,e D. redro acompanhan-1 cipal motor, o sr. dr. Estevão de Re-

do-o não pode evitar a faísca electri- ,sende, que tem prestado, segundo fui 
ca que percorre o globo. D. Pedro! informado, relevantes serviços n'aquel-
constituo se o paladino da - emancipa-! Ia cidade. 

<: 
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E' assim ( ou de outro modo ) que se , © b i t u a r f o - Do di^ 7 à 14 de praças viram, que por este juizo 
acabará o U n d o e tudo o q̂ ue «He I Desembro sepultaram se os s e g u e s ! dos que sejao ^J^SofZVnTn 
contém. Icadavares: 

Emquanto tal não acontecer, irà o | Dia 7. Samuel, solteiro, edade 70 
pátrio espheroido rolando pelo espaço annos, ( congo ) escravo de D, Anto-

Pacheco de Campos ; hydropesia 

im«M«»»iajMaP^**«ffl«^ 

íin 

no seu duplo movimento. » 

%ortlga—A ortigav tão des­
prezada pelo homem, é, sem duvida, 
cultivada com esmero de grandes be­
nefícios, pois que offerece aos animaes 
nutrição fresca» agradável e substan­
ciosa—diz a «Correspondência de Lei­
ria ». 

O seu uso augmenta consideravel­
mente o leite das vaccas e das cabras 
que a comem, dando-lhe ura sabor 
muito doce. 
Para se oflerecer em alimento a es­

tes animaes, basta expôl-a ao are mis­
turar-se com o feno ou palha. 

Nada ha a soffrer com os seus espi­
nhos. 

Muitos lavradores procurão-adubos 
onde ella se mistura,porque favorece 
muito a vegetaçao,e as aves domesti­
cas engordão rapidamente,quando co­
mem aquella planta,de cujo fructo se 
extrahe um óleo de gosto apreciável. 

Também é usada em medicina para 
reanimar a sensibilidade da pelle,aug-
mentar a elasticidade dos músculos e 
facilitar o jogo das articulações. 
População do mundo-Le-
se na Imprensa Evangélica : 

« Talvez seja interessante aos nos­
sos leitores saberem qual a população 
áo mundo relativamente ás diversas 
nacionalidades e religiões. 

Nas taboas de Ravenscroft calcula-
se que a população de todo o mundo é 
de 1.263.574.000 habitantes. 

A saber : 
Ásia 872.456.200 
África 51.875.000 
America do (Norte e 
do Sul) . . . . 60.556.000 

Ocenia . . . . 3.990.000 
Europa . . . . 274.697.660 
Quanto ao estado religioso desta 

v->sta multidão, eis a seguinte analise : 
N a Ásia : 

Pagãos . . . t 788.256.200 
Mahometanos . . 76 000.000 
Judeus . . . . 1.500.000 
Christãos. . . . 6.700.000 

Na África : 
rajíãos . . . . 22.521.000 
Mano metanos. 
Judeus . 
Christãos. . 

Na America : 

Zo. 00.000 
1.250.000 
3 101.000 

Pagãos 3.000.000 
3 í.000 

57.5i-t.000 
Judeus . . . . 
. Christjâos. 
Va Oceania: 
Pagãos 2.985.000 
Judeus 
Christãos . . 

Na I uropa : . 
Pagãos . . 
Mahometanos 
Judeus . . 
Christãos . 

5.000 
1.000.000 

150.000 
4.688.000 
3.431700 

266.127.960 

Resumo destes algarismos 

No mundo ha : 
Pagãos . . 
Mahometano» 
Judeus . . 
Christãos. . 

816.915.200 
105.688.000 
6.216.700 

334.754.000 

De-s lUtptieados.—De 7 a 14 de 
Nzembro baptisarã-se os seguintes : 

VvDia 8. Francisco,de 9 dias,filho de 
Antônio Felisberto de Góes e Christi-
na Vieira da Moraes. 

Paulo,de 12 dias, filho de Prudente 
Martins de Oliveira e Francisca Mar­
tins do Espirito Santo. 
Dia 10. Maria, de 8 dias, filha de 

Antônio de Carvalho e Maria da Con­
ceição. 

Pia 12. Rozalina,de 6 mozes,filha 
de Maximino Rodrigues de Souza e 
Caetapa Maria da Conceição. 

Dia 13. Maria, de 13 dias,filha de 
Benedic to Antônio de Almeida e Vi • 
eencíA Maria de Jesus. 

Casamentos.—Dé 7 a 14 de 
Dezembro casarão-se os seguintes : 
Dia 11. Antônio Pauli com Maria 

' Jozephina Jorran. 
Mariano José Evangelista içorn Bê -

nedicta Maria de Jesus. 

m a 
Francisco, recemnascido, filho de 

Antônio Corrêa Leite e sua mulher 
D. Maria de Almeida Prado. 

Dia 8. Maria de Barros, preta, li 
berta, solteira, edade 60 annos. na 
S. C. de Misericórdia, de hemorragia 
cerebral. 
Dia 9. Maria, 2 annos, filha de 

Saturnino de Miranda Rusio e sua 
mulher D. Anna Esmeria Pinto ; pe-
neumonia. 
Dia 10. D. Mathilde Maria de Je­

sus, edade 70 annos, viuva de José 
Generoso da Silva ; insuíficiente mi-
tral. 
Matheus, solteiro, edade 50 annos. 

escravo de D. Anna Pedroso de Mora­
es; febre. 
Virgüia, edade 7 dias, filha de Pe­

dro Rodrigues da Silveira, e d. Cân­
dida Andrelina de Campos Mendes ; 
trismò. 
Cassiano, 16 meses, filho de Gabri-

ella, viuva, escrava de Massimiano de 
Oliveira Bueno, vermes. 

SECCÃÕ um 
a 

Wrkiiedme.nto 
" to » . 

Sr. Redactor. .— Restabelecido da 
gravíssima enfermidade, de que fui vi-
ctima : venno hoje cumprir o sagrado 
dever de manifestar minha cordial e 
sincera gratidão àquelles que mais 
directamente concorreram para sal­
var-me de morte quasí certa : 

Ao distincto e intelügente medico 
! Illm. Sr. Dr. Sophia, não só pela perí­
cia que desenvolveo na cura de tão 
diftícilimas e complicada.13 moléstias, 
como pela não vulgar e constante de­
dicação ã minha cabeceira, que não 
! abandonou som vor-me completamen­
te livre de qualquer perigo; 

A* Exma Sra. D. Gertrudes Engler, 
cuja bondade de coração é geralmen 
te reconhecida, e que para commigo 
desempenhou nesse periodo terrível o 
papel de carinhosa Mãe.sempre atten-
tae cuidadosa,acudindo e procurando 
mitigar com o maior disvelo* as cru-
ciantes dores que soffri. com o fim úni­
co de dar expansão a seu gênio dema -
siado caritati.vo,; 

Ao distincto cavalheiro Illm. Sr.Ar 
thur D. Sterry, digno gerente çia Fa­
brica de tecidos,onde sou empregado, 
por haver proporcionado todos os meios! 
precisos, afim de que a distancia que 
me separava da cidade d'Ytú, em na­
da difncultaese a marcha ne meu tra 
tamento. 
Caracter nobre, duma magnanimi­

dade à toda prova, o Sr. Sterry nâo 
parecia simplesmente um amigo, era 
um irmão affectuoso, que se acercava 
cuidadoso do meu leito de dor, pare­
cendo sentir o meu sentir. 

Acredito, que minhas palavras vão 
ferir a modéstia d'estas pessoas a 
quem tanto devo. 

Peço-lhes disso perdão. 
Diz-me o coração que devo dar-lhes 

publicamente uma prova indelével de 
meu reconhecimento, e obedeço a es­
sa voz intima, exprimindo sentimento 
de pura gratidão. 

Não devo terminar sem agradecer 
aos habitantes do Salto, e â muitos 
dos de Ytú, o interesse que mostrarão 
por mim,quer honrando-me com cons­
tantes visitas, quer manifestando pe-
zar pelo milindroso estado de minha 
saúde. 

Salto,8 de Dezembro de 1877. 

ças, tem de ser arrematados por quem 
mais der maior lance offerecer, a por­
ta da casa das audiências do juizo, 
quatro bois, que forão penhorados do 
executado Joaquim de Almeida Pa­
checo, na execução que tlhe promove 
João Ignacio dos Santos,avaliados,um 
boi amarello por nome Alegre pela 
quantia de quarenta mil reis, um di­
to baio, de nome Requinto, por qua­
renta mil reis, um dito preto por no­
me Velludo, por quarenta mil reis, 
um dito pintado por nome Penacho,por 
| vinte mil reis; como consta da respe-
| ctiva avaliação existente em poder e cartório do escrivão que esta es­
creve. E para que chegue a noticia 
de todos mando ao 
affixar o presente no lugar costuma 
do, e que passe a competente certi­
dão. Ytu dez de Dezembro de mil 
oitocentos e setenta e sete.—Eu João 
Xavier da Costa escrivão que o escre 
vi—Feliciano Leite Pacheco Júnior. 

Vende-se por preço commodo, um 
bom sitio no município de Porto Feliz 
distante desta cidade de Ytú, para 
mais de 3 léguas, e daquella cidade 
2, possue de terras lavradias, 300 al­
queires mais ou menos, com espigões 
bem altos e livres para mais de 12,000 
pés de café, de que já tem uma boa 
porção de mudas, e a experiência tem 
[mostrado que produz abundantemente 
seos terrenos, assim também todo o 
mantimento; a caza de morada se a-

porteiro do juizo cha situada em um lugar bem, alto, 
do qual se gosa uma aprasivel e mui 
linda vista, tem^tambem ura bom cam 
po de criar; quem o pretender, diri­
ja se a seo proprietário, João Novaes 
Portella, no mesmo sitio. 1—3 

áar. 

ASSU3CIS 

Pela quantia acima vende-se uma 
machina de costura do auetor SlrV-
G E B . 

A machina está quasi nova e sem 
defeito. 
Nesta typographia se dará as de 

mais informações. 1—3, 

ende-se um cavallo verme* 
lho, bonito e gordo, marcha-

dor e muito próprio para silhão. 
Quem pretender dirija-se a esta ty­

pographia. 1—3 

Vende-se uma banheira com banho 
de chuva, sem que. nunca fosse oc-
cupada. 
Quem pretender pode dirijírse a 

esta typographia para melhores es­
clarecimentos. ' 1—3 

M e Se Paris 
D. Adlaide Artaud, informa ao res­

peitável publico que abriu uma caza 
de costura e modas parisiense. 

Acha-se também nesta, caza u m 
grande sortimento de chapéos, flores, 
titãs, e guarnição de vestido para 
senhoras etc» 1 — & 

RUA DIREITA 

Fernando Dias Ferraz, participa a 
todas as pessoas que o tem honrado 
cora suas freguezias, que desde ,̂  já si 
tem de vender seos gêneros a dinhei­
ro avista. l — o 

ATENÇÃO! 
Àrsenio Pessolauo, participa ao.pu­

blico que dá lições em sua casa ou em 
casas particulares, das seguintes ma­
térias : 

Philosophia, Direito natural, Retto-
rica, Theologia moral e dogmática. 

Por preços módicos. 

SUE S 
0-3. 

NOVA 
IEFOHMA DESECCOS EMOI.HADOS 

-RUA DO COMMERCIO-1 
Acaba de chegar um variado «ortimenao de figu­
ra* de doces cristalizadas, e outros diverso* artigo» 
concernentes a este r a m o de negocio, os quaes serão 
vendidos por preço» muito e o m m o d o s e s«o os se­
guintes : 

VJROIMO M. PEREIRA 

# 
Feliciano Leite Pacheco 

Municipal supptenfce, 
de Ytú e seo termo &, 

J,unior, Juiz 
nesta cidade 

tal 
Faço saber aos que o presente edi-
d& oito dias de pregões" e três de 

Vinho tintoe branco de Lisboa ditos 
do Porto,ditos de Bordeaux,ditos raos-
cateLdo Porto, e de Setúbal,ditos iMa-
deira, Xerez,do Rhêno, Vermouth e 
Champanha;Cognaches, Bitter,Kirche, 
Abcinth,Cervejas de diferentes quali-
dades,Licor fino,Genebra Hollandeza. 
Xaropes diversos; Queijo Flamengo, 
Passas, Figos em latas, e em caixas 
Ameixas, Tamaras, Amêndoas, Nozes, 
A vellans,Goiabada, Marmelada,Doces 
de Lisboa em latas, ditos Francez em 
vidros; Concerva Ingleza, Mostarda 
Franeeza,Massas de tomates,ditas para 
sopa,Petit~pois, Ostras, Lagostas, Sal-
mon.Lampreas,Peixes de Lisboa de di­
ferentes qualidades, Lombo Ílo porco, 
Lingüiça de Lisboa, Paios. Chouriço 
com ervilhas, Sardinhas de Nalnte, Sal 
refinado,Presuntos Inglezes,Salame da 
Lion, Chocolate Ingiez.FranceYílam 
burguez e Nacional; Café em pè>,Fari 

nha detrigoede mandioca,Maenzêna, 
Manteiga Iziny muito superior, Assu-
car cristalizado,ditos refinados Ia 2* 3* 
qualidade, dito branco cru, Velas de 
composição, Charutos da Bahia,Sigar-
ros de Havana,Sigarretos,Palitos-iixa-
dos,Phosphoros, papeis de cores^dito de 
pezo.dito almaço, ditos pequenoapara 
envelopes;Grande sortimento de enve* 
lopes de coros, e por preço baratissirao. 
Tinta preta e roxa paraescrever,lapis 
canetas e outras miudezas. Continua 
a ter refreecos gososos de Groseille. 
Bordeaux e de Cerveja pelo diminuto 
preço de 5 * 0 0 rs.meia garrafa. 
N A M E S ' M ' A C A Ã A . 
A c h a t e a exposição u m » 

bonita eolleeôo de Ima­
gens de cera e m suas com­
petentes redomas ; Obrr> 
perfeitamente acabada. 

VER PAFA ' 
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X m p r e n s a V L u a n a 

•F 

Aiig.-^e Re8p.-.JL.Qj.-.Cap.'. 
Beniflc.-. Ytan.*. 

Acha-se marcado o dia 21 do corren 
te para a eleiçãovgeral do Cap.-. eo 
dia 22 para a da Loj.\, as 7 heras 
da noite. 

Os Secret. \ 

MONTELEONE K FEIJÓ. 

n% fcmatí êb ai-uM .8 

SALTO 
O abaixo assignado, agente das lo­

terias de S. Paulo, tem à venda bilhe­
tes, meios, quartos vigésimos da 10.*, 
que vende pelos preços das casas de 
S. Paulo. 
José Antônio A. de A Imeida Garrett. 

7—8 

Bali 
PI© 

E GARANTI 

I V A S vitrinas da confei-
^W taria do EMYGDIO, a-

*• ^châo-se em exposição, 
uma linda colleção de IMA­
G E N S E FLORES, «m suas 
competentes redomas. 
Chamamos a attenção dos 

amadores e devotos, pois é 
raro ver-se trabalho tão per­
feito em cerae por u m preço 
ao alcance de todas as clas­
ses 2—2 
Joaquim Elias Galvão de Sarros yyscgtgiytfrgfflMSOW^ E ^ S Í 

S^Sff^t^jita ^méóaüM* 

í|OMa longa pratica, tem 
1 .adquirido os conhecimen 
\jtosprecizospara garantir 
os trabalhos que lhe forem 
conflados,em tudo que diz res 
peito a sua arte; com especi­
alidade dentadura inteira. 
Operações, grátis, aos po­

bres em casa de sua reziden 
cia a rua da Palmafn. 64. 

2—5 

Os ©rs. Samuel Irmãos e O. partioi-

pão aos seus fregnezes e a, quem dê inte­

resse que de hoje em diante venderão os 

pannos da sua fabrica pelos preços se­
guintes : 

TEECEIRO.em pessa, cie 3o metros 3ôo 

S E G U N D O ;;• „ „ „ „ 34o 
i L L G ^ O D A O S I N I I O de 3 listras 
E M pessa, de 30 Metros 

e m pessa de IO metros 
4= listras e m pessa de IO Metros 
em pessas de BB metros 
M A R I P O S A o m pessa de 30 metros 

e m pessa de IO metros 

2t>o 
23o 
ase 

u Também avisâo aos freguezes que garantem a execução de qualquer pedido com 
brevidade. r 

Os preços acima: são para quantias de 300 metros sendo de menos porção «matará, mais 40 rei s 
por metro. 

COSTURA 
'MU 

¥ 
/ 

E M D E - S E p o r 80$000 , 
uma excellerite machina do 
costura perfeitamente nova, 
e sem o menor uso. 

razão de vender-se e mu-
cidade sua proprietária. 

* armações nesta typograpn.a 

m lí^l^-l!^ C 'FJ 
38 oü P«te 
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